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RESUMO  

A Didática é considerada indispensável à formação de professores, e as perspectivas 
de discentes relacionadas à disciplina podem apontar caminhos fundamentais para 
seu constante aprimoramento. Dessa forma, esse trabalho teve como objetivo 
conhecer as percepções de Licenciandos em Ciências Biológicas relacionadas à 
disciplina Didática e sua importância para a formação docente em uma Instituição de 
Ensino Superior situada no município de Uruçuí-PI. A pesquisa é do tipo quali-
quantitativa, e possui natureza observacional. Para sua realização, contou com a 
participação de 28 discentes que cursavam a partir do sexto período. A partir das 
análises das respostas dos participantes, observou-se que a principal expectativa dos 
alunos em relação à disciplina era de conhecer novas metodologias para guiá-los em 
sala de aula, e que a maior parte do grupo amostral vêem a disciplina como 
fundamental para sua formação. Em relação as habilidades adquiridas ao cursar 
Didática, a mais mencionada foi a capacidade de elaborar e aplicar planos de ensino, 
observando seus elementos constitutivos. Foi também verificada dificuldade para 
refletir as estratégias diversificadas de avaliação de aprendizagem. Diante dos 
resultados apresentados neste estudo, apontamos que muitos estudantes entram nos 
cursos de licenciaturas por falta de oportunidade em ingressar em outro curso 
desejado, que tem como principal motivo o cenário educacional brasileiro, onde os 
professores são desvalorizados, desassistidos e desrespeitados. Sendo fundamental 
a valorização dos profissionais para a qualidadedo ensino. Por fim, relatamos que a 
maior motivação dos graduandos em cursar a disciplina Didática foi a de conhecer 
novas metodologias para serem utilizadas em sala de aula no seu fazer docente. 
Dessa forma, é importante se aproveitar desse interesse e motivação dos discentes, 
e a partir dele apresentar e estimular o uso de metodologias diversas no contexto 
escolar, que permitam assim maior suporte ao docente em formação, para que esteja 
preparado para a diversidade de discentes que encontrará em sala de aula. 
Apontamos também a necessidade de realização de outros estudos, inclusive com 
professores que atuam na educação básica, avaliando também a importância da 
disciplina no contexto escolar desses docentes.   
 
Palavras-chave: Formação Inicial; Disciplinas Pedagógicas; Competências e 
Habilidades; Ensino e Aprendizagem. 
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ABSTRACT 
Didactic is considered essential for the training of teachers and as perspectives of 
disciplines related to the discipline can highlight paths for its constant improvement. 
Thus, this work aimed to understand the perceptions of Undergraduates in Biological 
Sciences related to the Didactics discipline and its importance for teacher education in 
Higher Education Institution located in the city of Uruçuí-PI. The research is of the 
quali-quantitative type, it has an observational nature. For its realization, it had the 
participation of 28 students who attended from the sixth period. From the analysis of 
the participants' responses, it was observed that the main expectation of students in 
relation to the subject was to know new methodologies to guide them in the classroom, 
and that most of the sample group see the subject as fundamental for their training. 
Regarding the skills acquired while studying Didactics, the most mentioned for the 
ability to prepare and apply teaching plans, observing their constituent elements. 
Difficulty to reflect the diversified learning assessment strategies was also verified. 
Given the results obtained in this study, we point out that many students enter teaching 
courses for lack of opportunity to enter another desired course, whose main reason is 
the Brazilian educational scenario, where teachers are undervalued, neglected and 
disrespected. It is essential to value professionals for the quality of teaching. Finally, 
we report that a greater motivation of undergraduates in the course and Didactic 
discipline was to learn about new methodologies to be used in the classroom in their 
teaching practice. Thus, it is important to take advantage of this interest and motivation 
of students, and from it to present and encourage the use of different methodologies 
in the school context, which will thus provide greater support to the teacher in training, 
so that they are prepared for the diversity of students who arrive in the classroom. We 
also specify the need for further studies, including teachers who work in basic 
achievement education, also evaluate the importance of the discipline in the school 
context of these teachers. 
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and learning.  
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1. INTRODUÇÃO 

As disciplinas pedagógicas fazem parte das matrizes curriculares dos cursos 

de licenciatura que trabalham com os aspectos eminentemente pedagógicos, 

seguindo os elementos característicos do processo de ensino e aprendizagem, como 

os conteúdos programáticos, estratégias, metodologias de ensino e avaliação (Ribeiro 

et al., 2017). Dessa forma, percebemos que as disciplinas pedagógicas têm 

protagonismo no processo de formação de professores, pois as mesmas permitem 

um aprimoramento das metodologias de ensino, além de apresentarem aos futuros 

docentes novas perspectivas e tendências educacionais1.  

Seguindo essa perspectiva, Batista et al. (2018) afirmam que as disciplinas 

pedagógicas têm como finalidade fomentar a reflexão entre teoria e prática e, dessa 

maneira, subsidiar a ação que requer do professor formador. Dessa forma, as 

disciplinas pedagógicas se mostram eficazes para a reflexão do professor, 

capacitando-o à prática docente e levando-o a pensar em novas maneiras de ensinar. 

 Para Henrique & Nascimento (2015), os professores são diariamente 

estimulados em relação às práticas pedagógicas que objetivem a integração ou o 

diálogo entre diferentes disciplinas, cursos, áreas de conhecimento e instituições.  

Podemos assim entender que as disciplinas pedagógicas na educação básica 

permitem ao docente relacionar conhecimentos importantes do currículo escolar, 

estimulando o professor à interdisciplinaridade. Dentre as diversas disciplinas 

comumente apresentadas nos cursos de licenciatura, destacamos a Didática como 

sendo muito importante no auxílio à formação dos docentes, uma vez que possui 

caráter preparatório do futuro docente na utilização de ferramentas pedagógicas em 

sala de aula, contribuindo diretamente para o processo de ensino e aprendizagem do 

aluno, bem como estimulando a reflexão dos licenciandos sobre a profissão docente.  

Para Libâneo (2017), o alvo de estudo da Didática é o desenvolvimento de 

ensino e aprendizagem. Essa disciplina deve ser caracterizada pela mediação entre 

as bases teórico-científicas da educação escolar e a prática docente. Seguindo essa 

perspectiva, Trez (2016), afirma que observar a proposta do futuro professor em 

 
1As tendências educacionais ou pedagógicas são um conjunto de pensamentos de filósofos e autores que falam 

de como educação é compartilhada. Existem dois modelos: o liberal e o progressista. Enquanto o primeiro quer 

manter a sociedade do jeito que ela está, o segundo coloca a educação como ferramenta transformadora na nossa 

sociedade.  
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Didática ainda durante o período da graduação será de extrema importância para a 

reflexão a respeito do desempenho destes docentes em sala de aula. 

De acordo com Gonçalves & Rochael (2015), a Didática poderá ser aproveitada 

como instrumento facilitador, visto que a mesma contribuirá com o professor na 

condução e orientação do processo de ensino e aprendizagem.  Bastos (2017) 

acrescenta que a Didática é uma ciência indispensável que se empenha a empregar 

de maneira correta suas técnicas de ensino, objetivando incentivar nos discentes o 

desejo de aprender e o estímulo ao pensamento crítico, criatividade e formação para 

o pleno exercício da cidadania. 

Batista et al. (2018) apontam que somente uma pequena parcela dos 

licenciandos consideram que as disciplinas pedagógicas irão prepará-los para atuar 

em sala de aula, e que é mais importante focar nos componentes curriculares 

específicos da área visto que, para a maioria dos estudantes, somente estes irão 

sustentá-los na sua atuação docente. Para Silva (2019), a Didática se insere no 

principal ramo de estudos da Pedagogia, uma vez que é preciso dominar todas as 

teorias para que haja uma prática educativa satisfatória; dessa forma, o professor se 

apropria de recursos teóricos para a organização e articulação no processo de ensino 

e aprendizagem. 

Embora a disciplina de Didática não apresente um modelo pronto de como 

ministrar boas aulas, é caracterizada como uma maneira de reflexão às formas e 

modelos de se trabalhar em sala de aula. Frente à importância da mesma na formação 

docente, pesquisas que busquem conhecer as perspectivas de discentes relacionadas 

à disciplina Didática e sua condução no ensino superior são importantes ferramentas 

diagnósticas que permitem apontar falhas e virtudes relacionadas à disciplina, em 

busca de seu constante aprimoramento. Dessa forma, essa pesquisa tem como 

objetivo conhecer as percepções de Licenciandos em Ciências Biológicas de uma 

Instituição Federal de Ensino relacionadas à disciplina Didática e sua importância para 

a formação de professores na perspectiva dos participantes. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O referido estudo é de natureza quali-quantitativa, visto que os resultados se 

baseiam na quantidade de respostas e além disso, requerem a opinião e interpretação 

do pesquisador no que diz respeito à temática (Ludke & Andre, 2013). Quanto à 

finalidade, se caracteriza como básica e possui natureza observacional. Em relação 
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aos procedimentos técnicos adotados para esse estudo, apontamos a pesquisa 

documental e de campo (Fontelles et al., 2009). 

Inicialmente, foi realizada uma análise do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

de Licenciatura em Ciências Biológicas da instituição de ensino onde ocorreu a 

pesquisa; tal análise foi fundamental para a elaboração do questionário aplicado aos 

discentes. Além disso, foram analisados pontos positivos e negativos relacionados à 

construção do PPC, bem como a observância das contribuições da disciplina Didática 

na formação desses futuros professores. 

Em seguida, confeccionou-se um questionário semi-estruturado, no qual foram 

abordados alguns elementos relacionados à disciplina Didática, sendo tais questões 

orientadas pelos objetivos, habilidades e competências para a disciplina, presentes 

no PPC. Para a participação na pesquisa, os licenciandos assinaram um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Todos os Licenciandos em Ciências 

Biológicas convidados a participar da pesquisa cursavam a partir do sexto módulo no 

momento de aplicação do questionário, uma vez que a disciplina Didática é ofertada 

no quinto período do referido curso.  

 Com o propósito de garantir a segurança dos pesquisadores e participantes, 

tendo em vista a pandemia da COVID-19 e as recomendações da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), o convite à pesquisa ocorreu de forma virtual, por 

intermédio da ferramenta de comunicação WhatsApp, e os esclarecimentos sobre a 

pesquisa e coleta de dados junto aos discentes ocorreram por meio da ferramenta 

digital Google Forms; tal ferramenta é gratuita e disponibilizada pelo site Google desde 

2012. De acordo com Mota (2019), ela comporta uma diversidade de possibilidades 

para uso acadêmico ainda não vistas em outras ferramentas digitais, como obtenção 

de respostas imediatas e organizadas em forma de gráficos e tabelas que facilitam 

sistematicamente a interpretação de pesquisas realizadas pela plataforma. 

O questionário criado na plataforma continha um total de 12 questões 

obrigatórias de múltipla escolha e uma questão descritiva. A primeira seção do 

questionário correspondia ao TCLE e a segunda seção foi composta por perguntas 

relacionadas ao perfil dos (as) participantes, como gênero, idade e período que estão 

cursando. A terceira seção trazia questões relacionadas ao “ser professor”, e a última 

seção foi composta por perguntas relacionadas à disciplina de Didática no curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas. Após a coleta das respostas, os dados foram 

computados e tabulados em forma de gráficos e tabelas, utilizando-se para isso a 
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ferramenta Excel (2007). Para a questão descritiva, realizou-se uma análise de 

conteúdo, baseada em Ferreira & Loguecio (2014), que tinha como objetivo à 

manipulação das respostas discussivas apresentadas pelos participantes para 

interpretação e inferência dos sentidos (Ferreira & Loguecio, 2014). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Participaram da pesquisa um total de 28 discentes, dos quais 20 participantes 

(71,4 %) pertenciam ao gênero feminino, sete participantes (25 %) pertenciam ao 

gênero masculino e um participante (3,6 %) preferiu não identificar o gênero. Em 

relação à idade, a faixa etária predominante foi de alunos que tinham entre 21 e 23 

anos (60,7 %). A amostra foi composta por alunos do sétimo período (32,1 %) e nono 

período (67,9 %) do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, uma vez que a 

instituição de ensino escolhida só abre turmas anualmente. 

Na primeira questão, foi perguntado aos participantes sobre o motivo pela 

escolha do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Nas respostas, a maioria 

dos participantes (13 - 46,4 %) apontou que a escolha ocorreu por não conseguir 

ingressar no curso desejado, 11 participantes (39,3 %) justificaram sua escolha pela 

afinidade com as Ciências Biológicas, três participantes (10,7 %) relataram que se 

identificam com a profissão docente, e um participante (3,6 %) escolheu o curso por 

incentivo de familiares e amigos, como observado na figura 1. 

 
Figura 1 - Justificativa dos discentes acerca da escolha pelo curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas. 

 

Fonte: Autores, 2021. 

46,4%

39,3%

10,7%

3,6% Não consegui outro curso

Afinidade com Biologia

Afinidade com a docência

Incentivo de familiares e amigos
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Para Milam (2017), ao concorrer a uma vaga em um curso superior, muitos 

estudantes que terminam o ensino médio em escolas públicas optam por cursos que 

possuem menor concorrência, tais como os cursos de Licenciatura, em detrimento dos 

cursos de maior concorrência, tais como Direito, Medicina, Engenharias, dentre 

outros, visto que esses cursos são frequentados em sua grande maioria por 

estudantes oriundos de escolas privadas. Além disso, muitos não se sentem 

capacitados o suficiente para concorrerem aos cursos mais disputados de uma 

universidade. Tal pensamento exprime a realidade, porque os cursos de licenciatura 

ainda são alguns dos menos concorridos nas universidades, mas será que realmente 

é possível mudarmos essa cultura? Acreditamos que uma maior valorização do 

professorado, principalmente os de rede pública nos âmbitos municipal e estadual, 

poderá atrair mais pessoas para concorrer aos cursos em questão. 

Na segunda questão, que indaga os estudantes em relação à vontade de ser 

docente no início do curso e no momento atual, a maior parte dos mesmos (dois 

participantes - 42,9 %) afirma que entrou sem querer ser professor, porém agora 

deseja seguir na docência; em contrapartida, nove participantes (32,1 %) 

responderam que não sabem ao certo o que realmente querem. Seis graduandos 

(21,4 %), por sua vez, afirmaram que entraram no curso querendo ser professores e 

permanecem com a vontade de serem docentes. Entretanto, um participante (3,6 %) 

respondeu que entrou no curso desejando seguir na docência, porém atualmente não 

quer seguir tal profissão, como demonstrado na figura 2. 
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Figura 2 - Interesse dos graduandos em seguirem a profissão docente no início do 
curso e atualmente.  

 

Fonte: Autores, 2021. 

 

De acordo com Cerqueira & Cardoso (2010), muitos estudantes ficam confusos 

antes e durante o exercício da profissão e, bem antes de se identificarem como 

professores, passam pelo estágio de reconhecimento pessoal até se definirem 

profissionalmente; as mesmas autoras ainda falam que, para se alcançar a uma boa 

prática em sala de aula, é necessário adquirir uma boa formação. Analisando os dados 

da figura 2 e comparando-os com o estudo de Cerqueira & Cardoso (2010), é possível 

observar que muitos alunos passam por um momento de dúvida em relação à escolha 

da profissão; entretanto, outros alunos, por sua vez, nem mesmo possuem a 

oportunidade de escolher o curso almejado, pois pleiteiam os cursos que estão 

disponíveis aos mesmos. Tal situação é deveras negativa, tendo em vista que os 

discentes não estão se formando na profissão que inicialmente gostariam, e alguns 

até desistem por não se encaixarem na profissão; entretanto, pode-se encontrar 

positividade no fato de muitos se descobrirem na profissão à medida em que obtém 

experiência durante a graduação. 

Simão & Reali (2002), por sua vez, afirmam que os professores necessitam 

estar aptos a preparar cidadãos participantes da sociedade da informação, que requer 

um novo perfil de profissional, "[...] um indivíduo crítico, criativo, com capacidade de 

pensar, de aprender de forma contínua, de trabalhar em grupo, de utilizar os meios 

automáticos de produção e disseminação da informação e de conhecer o seu 

21,4%

42,9%

3,6%

32,1%

Entrei querendo ser professor e mantenho a
vontade

Entrei sem querer ser professsor, mas agora
quero

Entrei desejando ser professor, mas hoje não
quero

Não sei ao certo o que quero
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potencial cognitivo, afetivo e social”. É importante refletir se as universidades estão 

realmente formando profissionais com esse perfil para atuarem na docência: é notório 

que a maioria das universidades proporciona uma educação de qualidade, porém 

muitos estudantes ingressam nas mesmas não para cursar a graduação almejada, e 

sim para cursar aquela compatível com a nota que obtiveram no processo seletivo, 

uma vez que os cursos de licenciatura possuem as menores concorrências por vagas 

nos vestibulares (Fernandes et al., 2016). 

Posteriormente, foi indagado aos discentes acerca das principais dificuldades 

que os mesmos poderiam vivenciar em sala de aula no exercício da profissão docente. 

A maioria (10 participantes – 35,6 %) afirmaram que a principal dificuldade que 

acreditam terem futuramente seria manter a disciplina dos alunos; oito participantes 

(28,6 %), por sua vez, responderam que ainda não percebem possíveis dificuldades 

na profissão. Quatro graduandos (14,3 %) responderam que a sua principal 

dificuldade seria aplicar os conhecimentos específicos aprendidos no curso; para 

outros quatro discentes (14,3 %), a principal dificuldade seria se adequar à rigidez dos 

currículos escolares. Para um participante (3,6 %), a principal dificuldade seria aplicar 

os conhecimentos pedagógicos aprendidos no curso; em contrapartida, um 

participante (3,6 %) respondeu que não pretende exercer a profissão docente, como 

demonstrado na figura 3. 

 
Figura 3 - Dificuldades que os mesmos poderão vivenciar em sala de aula, caso 
exerça a profissão.  

 

Fonte: Autores, 2021. 
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Analisando esse contexto de dificuldades enfrentadas pelo professor em sala 

de aula, Faustino et al., (2013) destacam que muitos docentes desistem da profissão, 

por não atingirem as perspectivas da educação moderna, bem como pela dificuldade 

de controlar os discentes, frustrando dessa forma as tentativas para a adequação dos 

mesmos ao processo de ensino. Nesse sentido, nota-se a importância da preparação 

docente em diversos conhecimentos para exercer a profissão, pois a mesma requer 

atualizações, empenho e planejamento; além disso, é notório que a realidade que os 

futuros professores enfrentam durante a etapa de estágio na graduação, por exemplo, 

não necessariamente será a mesma que encontrarão quando estiverem atuando na 

profissão.  

Na quarta questão, indagou-se aos discentes qual a importância da disciplina 

Didática em si para a formação docente dos mesmos. A maior parte dos participantes, 

21 indivíduos (77,8 %) respondeu que a disciplina foi muito importante e que aprendeu 

muito com ela. Entretanto, seis participantes (22,2 %) responderam que a disciplina 

Didática foi pouco importante para a sua formação. Nenhum dos participantes 

considerou a disciplina como sem importância (figura 4). 

 

Figura 4 - Respostas dos participantes da pesquisa acerca da importância da 
disciplina Didática para a formação docente. 

 

Fonte: Autores, 2021. 

 

77,8%

22,2%

A  disciplina foi muito importante e aprendi
muito com ela

A disciplina foi pouco importante e poderia ser
bem melhor

Sem importância
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A Didática é uma disciplina norteadora teórica/científica, indispensável à 

atividade pedagógica do dia a dia, pois sinaliza a eficiência do processo de ensino-

aprendizagem (Bastos, 2017). Segundo Ribeiro et al. (2018), a mesma é fundamental 

na elaboração de novas maneiras de ensino, visto que a mesma provoca uma 

mudança da teoria à prática pedagógica, ou seja, faz uma relação da teoria com a 

prática; ele ainda ressalta que a aplicação da disciplina Didática de maneira eficiente 

proporciona um alcance dos objetivos previamente estabelecidos para o ensino.  

Dessa maneira, podemos entender a Didática como uma disciplina que ajuda 

no planejamento docente, visto que a mesma oferece algo já pré-estabelecido, sendo 

assim de grande valor. Analisando alguns estudos, é possível observar que muitos 

autores consideram a Didática como fundamental no processo de formação dos 

professores. Silva (2019) afirma que a disciplina alicerça a ação do professor, 

considerando-se que é por meio dela que a teoria e a prática se fortalecem de modo 

exequível e competente. A Didática se ocupa do processo de ensino em diversas 

proporções, não se limitando exclusivamente à educação escolar, mas investiga e 

direciona a formação do educador na sua integralidade.  

Quanto ao fato de alguns estudantes (22,2 %) desse estudo considerarem a 

disciplina Didática pouco importante, tal situação pode estar relacionada ao desejo de 

ser professor expressado na figura 2, na qual 32,1 % ainda não sabe ao certo o que 

realmente querem; assim, as indecisões e falta de motivação são fatores que podem 

levar a esses estudantes não considerarem essa disciplina como importante para a 

sua formação, pois quem realmente quer ser professor precisa da Didática. Nimitt & 

Pinto (2008) afirmam que a motivação é essencial para a profissão docente, tanto no 

processo de formação quanto no desempenho profissional, podendo interferir e 

influenciar a dinâmica de sua autodeterminação, expectativas e de sua percepção da 

eficácia e do alcance de objetivos pessoais. 

Posteriormente, questionou-se aos discentes quais das competências e 

habilidades citadas previamente os mesmos adquiriram após cursar a disciplina de 

Didática. Dentre as competências e habilidades citadas, podemos destacar “elaborar 

e aplicar planos de ensino, observando seus elementos constitutivos” (20 participantes 

- 71,8 %), “refletir sobre estratégias diversificadas de avaliação de aprendizagem e 

propostas de intervenção pedagógica que potencializem o desenvolvimento de 

diferentes capacidades nos alunos, reorientando o trabalho docente” (17 participantes 

- 60,7 %), “compreender a função social do ensino e as concepções pedagógicas 
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como referenciais para o desenvolvimento da prática pedagógica” (15 participantes - 

53,6 %), e; “entender a gestão do trabalho docente tendo o planejamento como 

norteador das experiências educativas em sintonia com a natureza das instituições 

educativas e com as demandas sociais” (13 participantes – 46,4 %). Todas as 

competências e habilidades apontadas pelos discentes podem ser observadas no 

quadro 1. 

 
Quadro 1 - Representação das respostas dos participantes da pesquisa acerca das 
competências e habilidades que os mesmos adquiriram após cursarem a disciplina 
Didática. 

Competências e Habilidades Frequência 

nas 

respostas 

Elaborar e aplicar planos de ensino, observando seus elementos 

constitutivos. 

71,8% 

Refletir sobre estratégias diversificadas de avaliação de 

aprendizagem e propostas de intervenção pedagógica que 

potencialize o desenvolvimento de diferentes capacidades nos 

alunos, reorientando o trabalho docente. 

60,7% 

Compreender a função social do ensino e as concepções 

pedagógicas como referenciais para o desenvolvimento da prática 

pedagógica. 

53,6% 

Entender a gestão do trabalho docente tendo o planejamento como 

norteador das experiências educativas em sintonia com a natureza 

das instituições educativas e com as demandas sociais. 

 

46,4% 

Identificar as concepções de currículo e suas implicações para o 

processo de ensino aprendizagem. 

32,1% 

Conhecer os processos de organização e gestão do trabalho 

docente como norteadores de uma ação intencional e sistemática. 

 

21,4% 

Analisar, numa perspectiva crítica, a relevância dos conteúdos de 

ensino no processo de aquisição do conhecimento. 

21,4% 

Não foi possível adquirir nenhuma dessas habilidades. 10,7% 

Fonte: Autores, 2021. 
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Diante dos resultados supracitados, nota-se que os estudantes conseguiram 

adquirir um pouco de cada uma dessas competências e habilidades, enfatizando o 

alcance de algumas e tendo dificuldades em outras. Tal fato pode estar relacionado 

aos conteúdos de Didática que mais foram trabalhados em sala de aula – tendo, 

assim, um maior destaque - e aos temas que foram menos discutidos e que, 

provavelmente, os estudantes não conseguiram assimilar o bastante ou não se 

interessavam. Levando isso em consideração, é importante que haja uma melhor 

distribuição na relação entre tempo da disciplina e tópicos abordados, além do 

incentivo aos alunos a estudarem mais além da universidade.  

Para Libâneo (1994), o processo teórico pedagógico conduz a atividade escolar 

por intermédio de objetivos, conteúdos e tarefas da formação cultural e científica, 

tendo em consideração exigências sociais concretas; no que lhe concerne, a ação 

educativa somente pode realizar-se através da atividade prática docente, da maneira 

que as situações didáticas concretas necessitem do “como” da intervenção 

pedagógica. Para que haja compreensão social, faz-se necessário o desenvolvimento 

de diversas atividades práticas. Com isso, o autor reforça a importância de um 

planejamento, ou seja, o conhecimento e aplicação de planos de estudos são deveras 

importantes para os futuros professores. 

Em relação ao conhecimento dos processos de organização e gestão do 

trabalho, Libâneo (1994) relata que o trabalho do professor, articulado com uma 

atividade pedagógica do docente, vai ao encontro dos seguintes objetivos 

fundamentais:  

“Assegurar aos alunos o domínio mais seguro e duradouro possível dos 
conhecimentos científicos; Criar condições e os meios para que os alunos 
desenvolvam capacidades e habilidades intelectuais de modo que dominem 
métodos de estudo e de trabalho intelectual visando a sua autonomia no 
processo de aprendizagem e independência de pensamento; Orientar as 
tarefas de ensino para objetivos educativos de formação da personalidade, isto 
é, ajudar os alunos a escolherem um caminho na vida, a terem atitudes e 
convicções que norteiem suas opções diante dos problemas e situação da vida 
real (Libâneo, 1994, p. 71).” 

 
Portanto, percebe-se a necessidade de se organizar e planejar 

profissionalmente para que haja um bom desenvolvimento do trabalho docente; além 

disso, vale destacar que os conhecimentos são adquiridos a partir do diálogo e 

experiências com pessoas dos diferentes convívios sociais, sendo o desenvolvimento 

de habilidades fundamental para fortalecer e assegurar a aprendizagem. Para Libâneo 
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et al. (2012), no seu planejamento, o docente deve possuir clareza em seus objetivos 

e conteúdo, e devem conseguir cativar os alunos, e além disso, devem utilizar 

metodologias e procedimentos adequados à matéria e as condições de aprendizagens 

dos alunos. 

Posteriormente, questionou-se os discentes sobre as competências e 

habilidades da disciplina Didática mais difíceis de serem obtidas. Nas respostas, os 

participantes apontaram: “refletir sobre estratégias diversificadas de avaliação de 

aprendizagem e propostas de intervenção pedagógica que potencializem o 

desenvolvimento de diferentes capacidades nos alunos, reorientando o trabalho 

docente” (oito participantes - 28,6 %), “identificar as concepções de currículo e suas 

implicações para o processo de ensino aprendizagem e analisar, numa perspectiva 

crítica, a relevância dos conteúdos de ensino no processo de aquisição do 

conhecimento” (sete participantes – 25 %) e “analisar, numa perspectiva crítica, a 

relevância dos conteúdos de ensino no processo de aquisição do conhecimento” (sete 

participantes – 25 %). As respostas podem ser melhor evidenciadas no quadro 2. 

Quadro 2 - Representação das respostas dos participantes da pesquisa sobre quais 
competências e habilidades da disciplina de didática, que os participantes tiveram as 
principais dificuldades ao cursar a disciplina. 
 

Competências Frequência 

nas 

respostas 

Refletir sobre estratégias diversificadas de avaliação de 

aprendizagem e propostas de intervenção pedagógica que 

potencialize o desenvolvimento de diferentes capacidades nos 

alunos, reorientando o trabalho docente. 

28,6%% 

Identificar as concepções de currículo e suas implicações para o 

processo de ensino aprendizagem. 

25% 

Analisar, numa perspectiva crítica, a relevância dos conteúdos de 

ensino no processo de aquisição do conhecimento. 

25% 

Não senti nenhuma dificuldade ao cursar a disciplina Didática. 21,4% 

Conhecer os processos de organização e gestão do trabalho 

docente como norteadores de uma ação intencional e sistemática. 

 

21,4% 

Elaborar e aplicar planos de ensino, observando seus elementos 

constitutivos. 

17,9% 
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Entender a gestão do trabalho docente tendo o planejamento como 

norteador das experiências educativas em sintonia com a natureza 

das instituições educativas e com as demandas sociais. 

 

14,3% 

Compreender a função social do ensino e as concepções 

pedagógicas como referenciais para o desenvolvimento da prática 

pedagógica. 

3,6% 

Fonte: Autores, 2021. 

 
 

Para Vieira & Martins (2009), a Didática possui um papel indispensável nos 

cursos de licenciaturas, orientando o discente à prática pedagógica reflexiva e 

coordenando os pontos principais do processo de ensino-aprendizagem, que deverão 

ir ao encontro do que está ocorrendo além dos muros das Instituições de Ensino 

Superior, impactando no sistema educacional brasileiro. Dessa forma, consideramos 

indispensável a apropriação das diversas competências e habilidades pelos 

licenciandos no cursar da disciplina Didática, uma vez que os desafios impostos pelo 

sistema educacional exigem do professor a frequente utilização de tais aprendizados. 

Quando questionados acerca da carga horária da disciplina de Didática no 

curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, considerando os parâmetros 

“suficiente, deixa a desejar ou excede o necessário”, a maior parte (18 participantes – 

64,3 %) afirmou que a carga horária era suficiente, oito participantes (28,6 %) 

responderam que a carga horária do curso deixa a desejar, e dois participantes (7,1 %) 

responderam que a carga horária da disciplina excede o necessário, conforme 

observado na Figura 5.  
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Figura 5 - Opinião dos discentes em relação à carga horária destinada à disciplina 
Didática no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 

Fonte: Autores, 2021. 

 
Gatti (2014), relata que os cursos de licenciatura empregam uma carga horária 

bem reduzida de seus currículos às disciplinas pedagógicas, direcionando o foco mais 

aos conhecimentos específicos; com isso, observa-se uma formação docente precária 

para os anos finais do ensino fundamental e para o ensino médio. Dessa forma, 

percebe-se a importância de um melhor planejamento na distribuição da carga horária 

das disciplinas pedagógicas: por ser deveras importante na formação docente, a 

Didática deve ser vista como prioridades na distribuição das cargas horárias.  

Na oitava questão, os discentes foram perguntados acerca das mudanças 

metodológicas que fariam na disciplina Didática, caso fossem o (a) professor (a) da 

referida disciplina. A maioria dos participantes (21 – 75 %) respondeu que não fariam 

modificações na disciplina. Sete participantes (25 %) mudariam a forma de ministrar 

as aulas da disciplina Didática. Os alunos que desejariam mudança na disciplina foram 

questionados sobre que mudanças seriam essas; as respostas dos mesmos podem 

ser observadas no quadro 3. 

 

 

 

 

64,3%

28,6%

7,1%
É suficiente

Deixa a desejar

Excede o necessário
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Quadro 3 - Representação das respostas dos participantes em relação às 
mudanças que fariam, caso fossem professores da disciplina Didática. 

ALUNO 

(A) 

MUDANÇA METODOLÓGICA QUE FARIAM 

Aluno A “Instigar os discentes a novas habilidades educacionais úteis” 

Aluno B “Métodos variados que auxiliem na prática a didática do educador” 

Aluno C “Cada professora tem seus métodos frente a realização de suas 

aulas. Então consequentemente eu também teria outras 

metodologias de ensino.” 

Aluno D “Ampliaria os debates.” 

Aluno E “A carga horária” 

Aluno F “Ensinaria as estratégicas metodológicas de como elaborar modelos 

didáticos...” 

Fonte: Autores, 2021. 

 

Para Matos & Barbosa (2021), a formação do docente da disciplina Didática 

deve ser capaz de contemplar a relação   entre teoria e prática de uma maneira 

reflexiva e crítica, considerando as peculiaridades de cada contexto social. Os autores 

destacam, ainda, a importância da práxis durante a formação docente, pois é quando 

o professor se apropria do seu fazer de forma crítica que ele irá desenvolver uma 

prática educativa transformadora. Ou seja, é necessário que o docente conheça a 

realidade do ambiente inserido para aplicar as metodologias adequadas para o ensino 

e aprendizagem dos alunos.  

Ao serem questionados acerca da principal motivação para cursar a disciplina 

Didática, os discentes responderam que era “conhecer novas metodologias para me 

guiar em sala de aula” (18 participantes - 64,3 %), “criar novas habilidades 

fundamentais para a minha formação” (nove participantes - 32,1 %) e “aprimorar 

metodologias que já conheço” (um participante - 3,6 %); nenhum discente optou pela 

motivação “estimular em mim a vontade de ser professor”, como observado na figura 

6. 
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Figura 6 - Respostas dos participantes sobre a principal motivação dos mesmos 
para cursar a disciplina Didática. 

 

Fonte: Autores, 2021. 

 

Em relação ao questionamento feito anteriormente, perguntou-se aos discentes 

se tal motivação foi alcançada. A maioria (20 participantes - 71,4 %) afirmou que sim; 

por outro lado, para oito participantes (28,6 %) não foi possível alcançar esse objetivo.  

A motivação é de extrema importância para o desenvolvimento de qualquer 

atividade e na educação não é diferente. Nessa perspectiva, Meireles (2015), destaca 

a importância de se conhecer as questões de grande relevância no processo da 

prática docente correlacionando a motivação humana, que interferem na relação 

professor-aluno e, consequentemente, no processo de ensino-aprendizagem. Ou 

seja, a partir do momento que tivermos docentes bem preparados, teremos em sua 

maioria docentes motivados, pois os mesmos irão conhecer bem seu alunado e com 

isso ter uma boa relação no ensino e aprendizagem. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos resultados apresentados neste estudo, apontamos que muitos 

estudantes entram nos cursos de licenciaturas por falta de oportunidade em ingressar 

em outro curso desejado, que tem como principal motivo o cenário educacional 

brasileiro, onde os professores são desvalorizados, desassistidos e desrespeitados. 

Portanto, a valorização do professor exige esforços de todo o sistema educacional e 

é um ponto fundamental para o estímulo à formação de novos professores, com 
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profissionais de excelência e cada vez mais capacitados para exercer a atividade 

docente.  

Nossos dados também demonstram que a maior parte dos participantes 

consideram a disciplina Didática importante na formação docente, e que esta deve ser 

ministrada de maneira a contribuir na preparação do futuro professor para atuar com 

êxito em sala de aula. Em relação às competências e habilidades que são propostas 

para a disciplina de Didática, é possível concluir que muitos discentes têm dificuldades 

em adquirí-las. Frente a importância na apropriação dessas habilidades e 

competências, apontamos que a disciplina deve passar por uma análise da carga 

horária e que permita participação de todos os alunos. 

Por fim, relatamos que a maior motivação dos graduandos em cursar a 

disciplina Didática foi a de conhecer novas metodologias para serem utilizadas em 

sala de aula no seu fazer docente. Dessa forma, é importante se aproveitar desse 

interesse e motivação dos discentes, e a partir dele apresentar e estimular o uso de 

metodologias diversas no contexto escolar, que permitam assim maior suporte ao 

docente em formação, para que o mesmo esteja preparado para a diversidade de 

discentes que encontrará em sala de aula. Apontamos também a necessidade de 

realização de outros estudos, inclusive com professores que atuam na educação 

básica, avaliando também a importância da disciplina no contexto escolar desses 

docentes. 
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APÊNDICES  

APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO 

Seção 1 - Perfil dos participantes 
 
 

 Gênero 
(   ) Feminino 
(   ) Masculino  
(   ) Prefere não se identificar 
 

 Qual a sua idade? 
(   ) 17 – 20 anos 
(   ) 21 – 23 anos 
(   ) 24-26 anos 
(   ) 27– 29 anos   
(   ) Mais de 29 anos  
3) Qual módulo está cursando? 
(   ) VI 
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(   ) VIII 
 
SEÇÃO 2 - Escolha da Carreira Docente 
 

 Por qual motivo você escolheu o curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas? 

(   ) Por não conseguir entrar em um outro curso desejado; 
(   ) Por me identificar com a profissão docente; 
(   ) Por ter afinidade com as Ciências Biológicas; 
(   ) Incentivo de familiares ou amigos. 
 
5)  Sobre o curso de Licenciatura em ciências biológicas, responda: 
(   ) Entrei querendo ser professor e mantenho a vontade; 
(   ) Entrei sem querer ser professor, mas agora quero;  
(   ) Entrei desejando ser professor, mas hoje vejo que não quero. 
(   ) Não sei ao certo o que realmente quero. 
 
6) Qual principal dificuldade que você acha que vai ter em sala de aula, caso 
exerça a profissão? 
(   ) Dificuldade com a disciplina dos alunos;  
(   ) Dificuldade em aplicar os conhecimentos específicos aprendidos no curso; 
(   ) Dificuldade em aplicar os conhecimentos pedagógicos aprendidos no curso; 
(   ) Dificuldades em me adequar a rigidez dos currículos escolares; 
(   ) Não percebo ainda possíveis dificuldades.  
 
SEÇÃO 3 - Disciplina Didática 

 
7) Sobre a importância da disciplina DIDÁTICA para a sua formação, responda: 
(   ) A disciplina foi muito importante e aprendi muito com ela. 
(    ) a disciplina foi pouco importante e poderia ser bem melhor. 
(   )  sem importância. 
 

a) Quais competências e habilidades você adquiriu após cursar a 
disciplina Didática? 

1. (   ) Compreender a função social do ensino e as concepções 
pedagógicas como referenciais para o desenvolvimento da prática pedagógica. 

2. (    )  Conhecer os processos de organização e gestão do trabalho 
docente como norteadores de uma ação intencional e sistemática. 

3. (  ) Identificar as concepções de currículo e suas implicações para o 
processo de ensino aprendizagem. 

4. (  )  Entender a gestão do trabalho docente tendo o planejamento como 
norteador das experiências educativas em sintonia com a natureza das instituições 
educativas e com as demandas sociais. 

5. (  ) Elaborar e aplicar planos de ensino, observando seus elementos 
constitutivos. 

6. (   ) Analisar, numa perspectiva crítica, a relevância dos conteúdos de 
ensino no processo de aquisição do conhecimento. 

7. (   )  Refletir sobre estratégias diversificadas de avaliação de 
aprendizagem e propostas de intervenção pedagógica que potencialize o 
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desenvolvimento de diferentes capacidades nos alunos, reorientando o trabalho 
docente. 

8. (    ) Não foi possível obter nenhuma dessas competências e habilidades. 
 
9) Tendo em vista as competências e habilidades destacadas na questão 
anterior marque as suas principais dificuldades ao cursar disciplina de 
Didática? 
 
(    )  Compreender a função social do ensino e as concepções pedagógicas como 
referenciais para o desenvolvimento da prática pedagógica. 
(   )  Conhecer os processos de organização e gestão do trabalho docente como 
norteadores de uma ação intencional e sistemática. 
(  ) Identificar as concepções de currículo e suas implicações para o processo de 
ensino aprendizagem. 
(  )  Entender a gestão do trabalho docente tendo o planejamento como norteador das 
experiências educativas em sintonia com a natureza das instituições educativas e com 
as demandas sociais. 
(  ) Elaborar e aplicar planos de ensino, observando seus elementos constitutivos. 
(    ) Analisar, numa perspectiva crítica, a relevância dos conteúdos de ensino no 
processo de aquisição do conhecimento. 
(    )  Refletir sobre estratégias diversificadas de avaliação de aprendizagem e 
propostas de intervenção pedagógica que potencialize o desenvolvimento de 
diferentes capacidades nos alunos, reorientando o trabalho docente. 
(     ) Não senti nenhuma dificuldade ao cursar a disciplina Didática. 
10) Em sua perspectiva, a carga horária destinada a disciplina de didática no 
curso de Licenciatura em Ciências Biológicas:  
(   ) É suficiente 
(   ) Deixa a desejar 
(   ) Excede o necessário 
 
11) Se você fosse o professor da disciplina didática, realizaria alguma mudança 
metodológica na condução da mesma?  
(   ) Sim 
(   ) Não 
11.1) Qual seria essa mudança? 
 
12) Qual a sua principal motivação para cursar a disciplina DIDÁTICA antes de 
cursá-la? 
(   ) Conhecer novas metodologias para me guiar em sala de aula 
(   ) Aprimorar metodologias que já conheço 
(   ) Estimular em mim a vontade de ser docente 
(   ) Criar novas habilidades fundamentais a minha formação. 
 
13) Essa motivação foi alcançada? 
(   ) Sim 
(   ) Não  
 

 
APÊNDICE B: Termo Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa de 
graduação intitulada de: “PERCEPÇÕES DE LICENCIANDOS (AS) EM CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS DE UMA INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO SOBRE A 
DISCIPLINA DIDÁTICA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES”. Pesquisador 
responsável: LEANDRO DOS ANJOS COSTA – Aluno(a) de graduação do curso de 
Licenciatura Plena em Ciências Biológicas do Instituto Federal do Piauí, Campus 
Uruçuí. Contatos: E-mail dosanjoscostaleandro@gmail.com; Telefone: (89) 
999404841. 

Esta pesquisa segue rigorosamente todas as exigências da Resolução 466/12 
do Conselho nacional de Saúde. E o motivo que nos leva a estudar o tema é: entender 
a visão dos licenciando a respeito do que eles pensam sobre uma disciplina que 
é muito importante no processo de formação de professores. O objetivo desse 
projeto é compreender a percepção de Licenciandos em Ciências Biológicas de 
uma instituição federal a respeito da importância da disciplina de didática para 
a formação de professores. 

O procedimento de coleta de dados será realizado por meio de questionários 
semiestruturados e anônimos, contendo informações sobre o perfil dos entrevistados, 
sobre a formação docente e a respeito da disciplina didática. Os questionários serão 
aplicados com estudantes que estão cursando o curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas no Instituto Federal do Piauí- IFPI, Campus Uruçuí, PI. 

DESCONFORTOS, RISCOS E BENEFÍCIOS: 
Pode haver desconforto e risco mínimo com a leitura e preenchimento das 

repostas. Reforça-se aqui, que se trata de uma pesquisa como adesão livre e 
espontânea, não havendo a intensão ou possibilidade de violação do sigilo para a 
autoria das respostas. 

GARANTIA DE ESCLARECIMENTO, LIBERDADE DE RECUSA E GARANTIA 
DE SIGILO: 

Conforme exigências da Resolução 466/12 do Conselho nacional de Saúde, 
você será esclarecido(a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que desejar. Sinta-se 
livre para recusar-se participar, retirar seu consentimento ou interromper a 
participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em 
participar não irá acarretar qualquer penalidade. O pesquisador irá tratar a sua 
identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado(a) em 
nenhuma publicação que possa resultar deste estudo.  

DECLARAÇÃO DA PARTICIPANTE 

“Desta forma, uma vez tendo lido e entendido tais esclarecimentos e, por estar 
de pleno acordo com o teor do mesmo, dato, rubrico e assino este Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido”. 

 
__________________________________________________________ 
Assinatura do participante                                         Data 
 
 
__________________________________________________________ 
Assinatura do pesquisador                                         Data 

 


